
Fialho com Choksi, do Bird: "A negociação está difícil" 

País pode receber t SS.:1 bilhão .  
BRASÍLIA — O Banco Mun-

dial (Bird) deve liberar um em-
préstimo de US$ 1 bilhão para o 
setor elétrico até março de 1990. 
A primeira parcela, de US$ 300 
milhões, destinada à proteção 
do meio ambiente e reassenta-
mento de populações, seria de-
sembolsada até junho. As duas 
restantes, de US$ 350 milhões 
cada, para obras de conserva-
ção, transmissão e distribuição 
de energia, seriam liberadas em 
dezembro e março de 1990. O fi-
nanciamento acertado ontem, 
no Ministério das Minas e Ener-
gia, não tem vinculação com os 
US$ 500 milhões pendentes há 
dois anos por causa da polêmica 
em relação à construção da usi-
na nuclear de Angra III. 

Segundo o ministro das Mi-
nas e Energia, Vicente Fialho, o 
empréstimo para Angra III vai 
exigir muitas análises do Banco 
Mundial e do governo brasilei-
ro. "A negociação está difícil e 
não estamos contando com os 
recursos a curto prazo", reco-
nheceu ele. Fialho preferiu des-
tacar a importância dos desem-
bolsos previstos para este ano. 
A primeira parcela de US$ 300 
milhões do banco não exigirá a 
contrapartida do governo brasi-
leiro. Para os US$ 700 milhões  

restantes as duas partes fica-
ram de negociar a participação 
do Bird e a do Tesouro. 

Como na reunião do dia an-
terior, na Secretaria do Plane-
jamento da Presidência da Re-
pública (Seplan), os técnicos do 
Bird ficaram de estudar meca-
nismos para o rápido desembol-
so de recursos referentes a pro-
jetos já aprovados em nível téc- 

banco entra com 40% a 50% dos 
empréstimos. De acordo com 
Fialho, o banco estaria disposto 
nico. 

Uma das propostas é de 
que o Banco Mundial repasse os 
financiamentos numa propor-
ção maior do que a contraparti-
da do governo brasileiro e, nas 
parcelas finais, o Brasil aumen-
te sua participação para com-
pensar o Bird. Normalmente, o  

a entrar com até 70%, depen- 
o 

dendo do projeto. 
O governo está examinando 

com a missão do Bird a possibi-
lidade de criar um programa 
plurianual, de dois a três anos, 
para o setor elétrico. O objeti-
vo, segundo o ministro das 
nas e Energia, é manter a pre-
sença do Brasil na carreira de 
financiamentos da instituição, 
e adiantar os projetos para o su-
cessor do presidente José Sar-
ney. "Queremos deixar uma lis-
ta de projetos em negociação 
avançada", observou Fialho. 4,4. 

A estimativa do ministro é 
que nos próximos cinco anos te-
rão de ser investidos no setor 
US$ 30 bilhões. O ministro acre-
dita que seja possível se chegar 
esse ano a US$ 6 bilhões, mas 
não soube dizer como. Só às em-
preiteiras e fornecedores, a Ele-
trobrás deve US$ 600 milhões. 
Na reunião de ontem, de acordo-
.com  Fialho, não se discutiu o 
juro cobrado pelo Bird — que 
chega a ultrapassar os do mer-
cado privado. 

A missão do banco, coman-
dada por Armeane Choksi, via-
jou à tarde para o Rio de JaiX-
ro, mas retorna segunda-feira/a 
Brasília. 


